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RESUMO – O objetivo da pesquisa foi avaliar o teor de taninos extraído da casca de angico-vermelho 
(Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil (Gris..) Alts.) com soluções aquosas de hidróxido de sódio, 
sulfito de sódio e hidróxido + sulfito, tendo como comparação a quantidade extraída em água destilada. Utiliza-
ram-se 25 g de serragem seca e 3% dos produtos químicos em relação à massa seca da serragem. Ao comparar 
o efeito da água com aquele das demais soluções utilizadas, verificou-se que a adição de hidróxido de sódio, 
sulfito de sódio ou hidróxido + sulfito causou um aumento no teor de sólidos totais (TST) de 60,17%, 28,45% e 
60,17%, no teor de taninos condensados (TTC) de 34,5%, 20,02% e 18,02% e de não-taninos de 117,34%, 
47,3% e 146,6% e uma redução  no índice de Stiasny  de 15,62%, 5,53 % e 24,51%, respectivamente. A análise 
estatística mostrou que a solução de hidróxido de sódio extraiu uma maior quantidade de substâncias tânicas 
quando comparado com a água, tendo a de sulfito de sódio e de hidróxido + sulfito de sódio apresentado resul-
tados intermediários entre a solução de hidróxido de sódio e a água. A água destilada extraiu um menor teor de 
sólidos totais que as demais soluções, porém o extrato conteve um maior índice de Stiasny que aqueles obtidos 
pelas soluções empregadas. 
 
Palavras-chave: Caatinga. Taninos vegetais. Índice de Stiasny. 
 

CONDENSED TANNINS  OF Anadenanthera colubrina VAR. cebil BARK EXTRACTED WITH SO-
DIUM HYDROXIDE AND SODIUM SULFITE SOLUTIONS 

 
ABSTRACT  – This research aimed to evaluate the tannins extracted content of Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan var. cebil (Gris..) Alts. bark in aqueous solution of sodium hydroxide, sodium sulfite and hy-
droxide + sulfite having as comparison the amount extracted in distilled. A total of 25 g of dry sawdust and 3% 
of chemicals were used with relationship to dry weight of sawdust. To compare the effect of water with one of 
the other used solutions it was found that the addition of sodium hydroxide, sodium sulfite or hydroxide + sul-
fite caused an increase in solid total contents (TST) of 60,17%, 28,45% and 60,17%, in condensed tannin con-
tents (TTC) of 34,5%, 20,02% and 18,02% and of no-tannins of 117,34%, 47,3% and 146,6% and a reduction 
in the Stiasny’s index of 15,62%, 5,53% and 24,51%, respectively. Statistical analyzes showed that the sodium 
hydroxide solution extracted a larger amount from tannic substances when compared with the water, having the 
sodium sulfite and the hydroxide + sodium sulfite solutions presented middlemen results. The distilled water 
extracted a lower solid total content than other solutions, but the extract contained a greater Stiasny’s index 
than those obtained by other solutions. 
 
Keywords: Caatinga. Vegetable tannins. Stiasny’s index. 
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INTRODUÇÃO 
 
Os taninos vegetais ou naturais são constituí-

dos por polifenóis e classificados em hidrolisáveis e 
condensados. Os hidrolisáveis são poliésteres da 
glicose e classificados, dependendo do ácido forma-
do de sua hidrólise, em taninos gálicos ou taninos 
elágicos. Já os condensados são constituídos por 
monômeros do tipo catequina e conhecidos por fla-
vonóides (PIZZI, 1993). 

Os extratos tânicos são utilizados desde a 
antiguidade para transformar a pele animal em couro 
curtido, tal transformação ocorre em função dos tani-
nos se associarem e precipitarem as proteínas presen-
tes nas peles dos animais (HERGERT, 1989; TRU-
GILHO  et al., 2003; PAES et al., 2010), podendo 
ser encontrados em várias partes do vegetal, como 
madeira (cerne), casca, frutos, sementes, folhas e 
raízes (PAES et al., 2010). 

Os taninos vegetais são utilizados no curti-
mento e recurtimento de peles, na indústria  de petró-
leo, como agente dispersante para controlar a visco-
sidade de argilas na perfuração de poços ( PAES et 
al., 2006b; TANAC, 2013), sendo, também emprega-
do na fabricação de floculantes e ou coagulantes e 
auxiliares de floculação para tratamento de águas e 
efluentes industriais (SILVA, 1999; PAES et al., 
2010; PELEGRINO, 2011; KLUMB; FARIA, 2013; 
TANAC, 2013), em virtude de sua propriedade antis-
séptica, vêm sendo testados contra organismos xiló-
fagos (VITAL et al., 2001; TRUGILHO  et al., 2003; 
COLLI et al., 2007; MELL0 et al., 2010; BOSSAR-
DI; BARREIROS, 2011). 

Atualmente, por causa do preço do petróleo e 
derivados, vem sendo desenvolvidas várias pesquisa 
para o emprego dos taninos como adesivos para ma-
deira e derivados (VÁZQUEZ et al., 2005; GON-
ÇALVES et al., 2008; ALMEIDA et al., 2010; 
MOUBARIK et al., 2010; CARNEIRO et al., 2009; 
2012). 

A extração dos taninos é normalmente reali-
zada com o emprego de água quente, com temperatu-
ra de extração variando de 70 a 105 ºC. A utilização 
de água como solvente na extração de taninos é o 
processo mais comum, em função da economia e boa 
eficiência da extração. Em algumas espécies, somen-
te a água é utilizada, porém em outras, para melhorar 
a extração e a qualidade dos taninos, são adicionadas 
à água substâncias como o sulfito de sódio (Na2SO3) 
(MORI et al., 2003; CARNEIRO et al., 2007; 2009; 
FERREIRA et al., 2009; ALMEIDA et al., 2010) e 
carbonato de sódio (Na2CO3) (FERREIRA et al., 
2009). Além destes sais, Chen e Pan (1991) e Pizzi e 
Mittal (1994) também citaram o metabissulfito de 
sódio (Na2S2O5). A fim de incrementar a extração de 
taninos das cascas de barbatinão (Stryphnodendron 
adstringens), Mori et al., (2003) empregaram solu-
ções de hidróxido de sódio (NaOH) e sulfito de só-
dio. 

No Brasil algumas espécies são cultivadas 

para a produção de taninos condensados, como acá-
cia-negra, no Rio Grande do Sul, os eucaliptos na 
Região Sudeste  e o quebracho, no Mato Grosso do 
Sul. Porém, os curtumes tradicionais da Região Nor-
deste, que utilizam os taninos vegetais, apesar da 
diversidade de espécie arbóreas e arbustivas de ocor-
rência na região, têm no angico-vermelho 
(Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil 
(Gris..) Alts.) sua única fonte de taninos (PAES et 
al., 2006b; PAES et al., 2010). 

O consumo de cascas de angico vermelho 
pelos curtumes no município de Cabaceiras, Estado 
da Paraíba (Latitude S7º29’20”, Longitude 
W36º17’11”) é de, aproximadamente 200 tonela-
das.ano-1. Considerando que uma árvore de angico 
aos 8 anos de idade (ciclo de rotação) pode produzir 
até 25 kg de cascas, seriam necessárias cerca de 
8.000 árvores para suprir essa demanda. Porém, para 
a demanda de forma sustentada seriam necessárias, 
pelo menos 64.000 árvores, ou ainda, 76,8 ha de an-
gico em povoamentos puros, considerando um espa-
çamento, entre plantas, de 4 x 3 metros (PAES et al., 
2006b). 

Este trabalho teve como objetivo verificar a 
influência de soluções aquosas de  hidróxido de só-
dio e de sulfito sódio no rendimento em taninos con-
densados da casca do angico-vermelho 
(Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil 
(Gris.) Alts.), tendo como comparativo a extração em 
água, a fim de possibilitar uma maior eficiência na 
extração e um menor consumo de cascas no processo 
de curtimento de peles. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Neste estudo foram utilizadas cascas de angi-

co-vermelho (Anadenanthera colubrina (Vell.) Bre-
nan var. cebil (Gris.) Alts.), coletadas de árvores que 
vegetavam na Fazenda Lameirão, de propriedade da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 
localizada no município de Santa Terezinha, Estado 
da Paraíba, (Latitude S 7º, Longitude W 37º04’, Alti-
tude 240 metros e clima, segundo a classificação de 
Köppen, semi-árido do tipo Aw’, quente úmido, com 
chuvas de verão:outono), a média anual das precipi-
tações pluviométricas em torno de 600 mm, distante 
385 km de João Pessoa, Capital do Estado. Os solos 
predominantes são do tipo litólico eutrófico com 
afloramentos rochosos e a topografia apresenta ondu-
lação com presença de pequenas serras (SUDEMA, 
2004; IBGE, 2013).  

A coleta das cascas ocorreu pela manhã, du-
rante o período de estiagem na região, no ano de 
2008. Com o intuito de representar a variabilidade 
genética existente entre as plantas, as cascas foram 
coletadas em cinco árvores. Para tanto, as plantas 
foram abatidas e as cascas coletadas no tronco prin-
cipal e em galhos com diâmetro de até 3 cm, diâme-
tro este, que é o mínimo utilizado  para energia na 
região. 
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As cascas coletadas foram identificadas por 
árvore, e secas ao ar.  O material seco foi passado em 
uma forrageira, homogeneizado, retiradas amostras 
representativas de cada árvore, e moído em moinho 
do tipo Willey, para obtenção de um material de me-
nor granulometria. Para evitar o aquecimento acentu-
ado das facas do moinho, o que poderia causar alte-
rações na composição química do material, o proces-
so de moagem foi lento, com paradas constantes, 
sempre que o moinho ficava aquecido. 

O material da moagem foi classificado com 
auxilio de peneiras, tendo utilizado o material que 
passou em peneira de 16 “mesh” (1,00 mm), e ficou 
retido na de 60 “mesh” (0,25 mm). A serragem obti-
da foi homogeneizada e o teor de umidade determi-
nado para permitir os cálculos, em base seca, do teor 
de taninos presentes em cada amostra, e a serragem 
foi condicionada em frasco de vidro hermeticamente 
fechado para evitar a absorção de umidade. 

Para a extração das substâncias tânicas pre-
sentes nas cascas, foram tomados, de cada árvore, 
duas amostras de 25g de casca totalmente seca. Para 
as extrações, foram utilizados quatro métodos, em 
que os taninos foram extraídos em uma solução de 
hidróxido sódio (NaOH), sulfito de sódio (Na2SO3), 
sulfito de sódio + hidróxido de sódio e em água des-
tilada. 

No primeiro método, foi utilizada uma solu-
ção aquosa de 3% hidróxido de sódio em relação à 
massa seca de casca (25 g de casca seca), no segun-
do, 3% de sulfito de sódio, no terceiro método, uma 
solução de 3%, composta de partes iguais de hidróxi-
do de sódio e sulfito de sódio e no quarto método 
água destilada. 

Para as extrações, as amostras de casca foram 
colocadas em um balão de fundo chato de 1.000 mL, 
e adicionados 500 mL da solução extratora (relação 
20:1), segundo cada método proposto e, as amostras 
foram submetidas à fervura, sob refluxo por duas 
horas. As amostras de casca foram submetidas a duas 
extrações sucessivas, a fim de se retirar a quantidade 
máxima de extrativos presentes nas mesmas. Passan-
do assim, a relação casca: solução a ser de 1:40. 

Após cada extração, o material obtido foi 
passado em peneira de 150 “mesh” (0,105 mm), ar-
mazenado em garrafas de plástico e posteriormente, 
transferido para um balão de 1.000 mL e concentra-
do por meio de evaporação, sob aquecimento (70 °C)  
para 500 mL. Depois de concentrado, foi passado em 
uma flanela, para retenção de partículas de serragem 
e filtrado em cadinho de vidro sintetizado de porosi-
dade 2. O extrato obtido foi transferido para um ba-
lão volumétrico de 500 mL, e seu volume aferido 
pela água destilada. 

A determinação do rendimento em taninos 
nas cascas de angico vermelho foi realizada ao em-
pregar a metodologia proposta por Stiasny 
(GUANGCHENG et al., 1991), com algumas modi-
ficações. Para tanto, o extrato obtido foi homogenei-
zado e retiradas três alíquotas de 50 mL de cada a-

mostra, sendo duas utilizadas para determinação do 
teor de taninos condensado (TTC), e uma evaporada 
em estufa a 103 ± 2 ºC por 48 horas, para determina-
ção da porcentagem do teor de sólidos totais (TST) 
da alíquota (Equação 1). 

 
 
 
 
 

em que: 
TST = Teor de sólidos totais (%); 
M1 = Massa inicial (25g); e 
M2 = Massa final (g), após a secagem. 
         
Para determinação do teor de taninos conden-

sados (TTC), foram adicionados às alíquotas, 4 mL 
de formaldeído (37% m/m) e 1 mL de ácido clorídri-
co - HCL concentrado. A mistura foi submetida à 
fervura sob refluxo por 30 minutos. Nestas condi-
ções, os taninos formaram complexos insolúveis que 
foram separados por filtragem simples, empregando 
filtro de papel posto em funil de Büchner de 10 cm 
de diâmetro e 4 cm de profundidade e filtrado sob 
vácuo. O material obtido foi seco em estufa a 103 ± 
2 ° C por 24 horas, e por diferença de massa, calcula-
do o índice de Stiasny (Equação 2). 

 
 
 
 

em que: 
I = Índice de Stiasny (%); 
M1 = Massa de sólidos em 50 mL de extrato; 
M2 = Massa do precipitado taninos – formal-

deído. 
 
O teor de taninos condensados (TTC) foi obti-

do ao multiplicar o Índice de Stiasny pelo o teor de 
sólidos totais (TST) (Equação 3). 

 
 
 
 

em que: 
TTC = Teor de taninos condensados (%); 
TST = Teor de sólidos totais (%); 
      I = Índice de Stiasny (%). 
 
Para avaliação dos resultados foi empregado o 

delineamento inteiramente casualisado e, por se tra-
tar de dados em porcentagens, foram transformados 
em arcsen [raiz quadrada (TTC/ 100)]. Esta transfor-
mação, sugerida por Stell e Torrie (1980), foi neces-
sária para homogeneizar as variâncias e permitir sua 
análise. Para avaliação dos ensaios foi empregado o 
teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade. A 
análise estatística dos dados foi processada ao anali-
sar o teor de taninos condensados (TTC) do angico 
vermelho em função das diferentes soluções extrato-
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ras empregadas. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na Tabela 1 estão os valores médios do teor 

de sólidos totais (TST), índice de Stiasny (I), teor de 
taninos condensados (TTC) e teor de não-taninos 
para cada solução extratora utilizada. 

O teor de sólidos totais (TST) expressa o so-
matório de substâncias tânicas e não-tânicas contidas 
nos extratos. Ao analisar a Tabela 1, nota-se que a 
solução de hidróxido de sódio e a de hidróxido + 
sulfito foram aquelas que extraíram as maiores quan-
tidades de substâncias, e a água a menor. Estes resul-
tados estão em conformidade com os apresentados 
por Gonçalves e Lelis (2001) e Alemida et al. 
(2010), em que soluções de sulfito de sódio extraem 
maiores quantidades de substâncias que a água. 

Com relação ao índice de Stiasny, que expres-
sa a porcentagem dos sólidos que reage com o for-
maldeído, o extrato obtido em água apresentou maior 
resultado e a solução de hidróxido + sulfito de sódio 
o menor. Gonçalves e Lelis (2001) ao trabalharem 
com a madeira e casca de cinco espécies florestais 
encontram que os extratos tânicos extraídos com 
água apresentaram um maior índice de Stiasny que 
aquele obtido com sulfito de sódio e concluíram que 
o sulfito de sódio extrai outras substâncias não-
tanicas presentes nas cascas ou madeiras, como açú-
cares, aminoácidos e pectinas. 

No entanto, Mori et al. (2003) observaram 
que o emprego da solução de sulfito proporcionou 
um aumento no rendimento em taninos em relação á 
água e teve um menor rendimento em não-taninos e 
maior índice de Stiasny (presença de compostos 
fenólicos) em relação à extração com hidróxido. 

Tabela 1. Valores médios do teor de sólidos totais - TST, índice de Stiasny, teor de taninos condensados - TTC e teor de 
não-taninos para cada solução empregada. 

TST 
 (%) 

Índice de Stiasny 
 (%) 

TTC 
 (%) 

Não-Taninos 
 (%) 

Hidróxido de sódio 

37,16 57,63 21,49 15,64 

Sulfito de sódio 

29,8 64,52 19,18 10,62 

Hidróxido + Sulfito de sódio 

37,16 51,56 18,86 18,3 

Água destilada 

23,2 68,3 15,98 7,22 

 

O maior valor de TTC, que representa o teor 
de taninos condensado, que é o produto do TST pelo 
índice de Stiasny, foi obtido pela extração com a 
solução de hidróxido de sódio, tendo a água destilada 
o menor valor. Entretanto, Mori et al. (2003) ao tra-
balharem com cascas e madeira de barbatimão con-
cluíram  que a solução de sulfito de sódio foi mais 
eficiente que a de hidróxido, por proporcionar  uma 
maior presença de compostos fenólicos no extrato 
obtido.  

A maior quantidade de substâncias não-
tânicas foi extraída pela solução de hidróxido + sulfi-
to de sódio, e a menor pela água. Isto ocorreu, pois 
as soluções de hidróxido de sódio, sulfito de sódio e 
principalmente a de hidróxido + sulfito de sódio ex-
traem outras substâncias fenólicas contidas na casca 
(GONÇALVES; LELIS, 2001). 

Os valores obtidos nesta pesquisa com a ex-
tração em água (TST = 23,2%, Índice de Stiasny = 
68,3% e TTC = 15,8%) foram superiores aos obtidos 

por Paes et al. (2006b) e Paes et al. (2010).  Isto pode 
ter ocorrido em função de que nesta pesquisa as a-
mostras do extrato foram concentradas e isto, pode 
ter causado um aumento da reação com o formaldeí-
do, como também ser função da idade das árvores 
estudadas ou mesmo da época de coleta das cascas, 
que segundo Paes et al. (2006a) pode afetar a con-
centração de taninos presentes na casca. 

Ao comparar o efeito da água com o das de-
mais soluções aquosas utilizadas, verificou-se que a 
adição de hidróxido de sódio, sulfito de sódio, hidró-
xido + sulfito causou um aumento no TST de 
60,17%, 28,45% e 60,17%, no TTC de 34,5%, 
20,02% e 18,02% e de não-taninos de 117,34%, 
47,3% e 146,6% e uma redução  no índice de Stiasny  
de 15,62%, 5,53 % e 24,51%, respectivamente. 

Os valores do teor de taninos condensados, 
por expressar a quantidade de taninos extraída pelas 
diferentes soluções aquosas, foram analisados esta-
tisticamente. A análise de variância acusou diferença 
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significativa entre as soluções extratoras emprega-
das. As médias dos valores de TTC foram compara-
das pelo o teste de Tukey a 5 % de probabilidade 
(Tabela 2). 

Nota-se que a solução de hidróxido de sódio 
extraiu uma maior quantidade de substâncias tânicas 

quando comparada com a água. Tendo a de sulfito de 
sódio e de hidróxido + sulfito de sódio proporciona-
do resultados intermediário, não diferindo dos resul-
tados atingidos pela solução de hidróxido de sódio 
ou água destilada. 

 

Tabela 2. Comparações entre médias para os valores de teor de taninos condensados - TTC para as diferentes 
soluções empregadas. 

Soluções Extratoras Teor de Taninos Condensados - TTC (%) 

Hidróxido de sódio 21,49 a 

Sulfito de sódio   19,18 ab 

Hidróxido + Sulfito   18,86 ab 

Água destilada   15,99  b 

 As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p ≥ 0,05). 

CONCLUSÕES 
 
As soluções de hidróxido de sódio e a de hi-

dróxido + sulfito de sódio extrairam maiores quanti-
dades de substâncias tânicas e não-tânicas da casca 
de angico vermelho (Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan var. cebil (Gris.) Alts.); 

No extrato obtido da solução hidróxido de 
sódio foi encontrada uma maior quantidade de subs-
tâncias tânicas, expressa como teor de taninos con-
densados (TTC) e no de hidróxido + sulfito de sódio, 
uma maior quantidade de substâncias não-tanicas; 

A solução de sulfito de sódio extraiu menos 
substâncias não-tânicas que as de hidróxido de sódio 
e a de hidróxido + sulfito de sódio e um maior teor 
de sólidos totais que a água destilada; 

A água destilada extraiu menos teor de sóli-
dos totais que os demais extratores, e o extrato conte-
ve um maior índice de Stiasny e menos substâncias 
não-tânicas que os demais extratores; e 

Em função do maior rendimento em taninos 
obtido pela adição do hidróxido de sódio em relação 
à quantidade obtida pela água destilada pura, uma 
avaliação econômica deveria ser realizada a fim de 
otimizar o processo de extração, com vista a um me-
nor consumo de cascas pelos curtumes da região. 
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